
Manual do BRDRUM
Do primeiro padrão ao stem exportado. Cada tela capturada do
aparelho, com o caminho marcado em cima.

O  Q U E  T E M  A Q U I

1. Como o BRDRUM funciona — o que é e o mapa do painel
2. A preparação — instalar, ativar a licença, escolher os sons
3. O dia a dia — programar, dar vida, FILL, MIDI GEN, MASTER FX e EXPORT
4. Cada controle, o que faz — referência rápida
5. Quando dá problema — o que fazer
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PARTE 1

Como o BRDRUM funciona
Uma drum machine de 6 instrumentos, com sequenciador de 16 ou 32 passos, gerador de
MIDI de baixo e lead, FX de master e export de stems.

Você programa os passos de cada instrumento, dá vida ao padrão com accent, groove e os envelopes de cada
linha, soma o FX do master e exporta os stems ou o MIDI prontos para o DAW. O MIDI GEN cria linhas de baixo
e lead na escala escolhida, para arrastar direto na sua sessão.

O caminho de um padrão até o stem

Programe os passos → Dê vida (accent, groove, envelope) → Gere baixo e lead →

Some o MASTER FX → Exporte WAV ou MIDI

O mapa do painel

1 Cabeçalho. SAMPLER, indicador de LICENSE e SIGN OUT, o nome do aparelho, TONE X, RAND e
EXPORT.

2 Linhas. Os 6 instrumentos, KICK, SNARE, CLAP, CHAT, OHAT e TOM. Cada um com MUTE, SOLO,
CLEAR, RAND por canal e os knobs DECAY, RELEASE, TUNE, VOL, PAN e NOISE. O KICK tem
também KEY e PUNCH.

3 Grid. Os 16 ou 32 passos de cada linha, em 4 grupos de cor, mais REVERB, DELAY e a tecla ECHO
de cada instrumento. A faixa que o RAND do topo comanda (cabeçalho da grade até o GROOVE e
o ACCENT) fica com um degrau sutil, saliente, para marcar até onde ele vai.

4 ACCENT e GROOVE. O slider de ACCENT por passo e o GROOVE, agora em 9 famílias, com o knob
AMOUNT.

5 MIDI GEN. KEY, SCALE, BARS e os botões BASS e LEAD.

6 FILL, Pal e MASTER. O personagem Pal, o knob MASTER e o painel FILL, com alvo, RATE,
OFFBEAT e VOLUME.

7 MASTER FX. SATURATION, MULTIBAND e ECHO do master.

8 Rodapé. STOPPED ou PLAYING, e a última ação que o aparelho fez.
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PARTE 2

A preparação
Três coisas antes do primeiro padrão. Você faz uma vez, e mexe de novo só se trocar de
máquina ou de sons.

1 Instalar
Instalador → VST3 e AU

O instalador coloca o BRDRUM nas pastas padrão de plugin do seu sistema, em VST3 e, no Mac,
também em AU, e grava os samples de fábrica na pasta de fábrica do sistema.

SISTEMA ONDE FICA

macOS VST3 em /Library/Audio/Plug-Ins/VST3 , AU em /Library/Audio/Plug-
Ins/Components . Samples de fábrica em /Users/Shared/BRDRUM .

Windows VST3 em Common Files\VST3\BRDRUM.vst3 . Samples de fábrica em
C:\ProgramData\BRDRUM .

Abra o DAW depois do instalador
Com o plugin instalado, escaneie os plugins de novo no seu DAW (ou abra o DAW pela primeira vez
depois da instalação) para o BRDRUM aparecer na lista.

2 Ativar a licença
Tela de ACTIVATION, ao abrir sem licença

Sem licença, o cabeçalho mostra NO LICENSE  e o BRDRUM abre com a tela de ACTIVATION por
cima do painel. Você entra com a conta que comprou a licença, ou com uma chave que o dono da
conta te passou.

1 EMAIL. O e-mail da conta que comprou a licença.

2 PASSWORD. A senha dessa conta.
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3 SIGN IN. Ativa este aparelho nessa conta.

4 CREATE ACCOUNT / BUY. Leva para o site, para quem ainda não tem licença.

5 I HAVE A KEY. Abre a tela de chave, para quem recebeu uma chave do dono da conta em vez do
e-mail e senha.

1 KEY. O código no formato BRD-0000-0000-0000  que o dono da conta te passou.

2 ACTIVATE. Ativa este aparelho com essa chave. Chave errada mostra o aviso em vermelho, com
o formato esperado.

3 SIGN IN WITH ACCOUNT. Volta para a tela de e-mail e senha.

1 LICENSE. Com a licença ativa, o LED fica verde e o texto mostra a conta (e-mail) ou a chave em
uso, com os SEATS (vagas) ocupados.

2 SIGN OUT. Libera o acesso deste aparelho. Ativado por conta, também libera a vaga no servidor
para outro aparelho. Ativado por chave, só sai deste aparelho, a vaga continua como estava.

Preço e compra
Preço e forma de pagamento ficam no site. Este manual não repete esse número aqui, porque ele
muda.

3 Escolher os sons
SAMPLER, e a tecla TONE X

O SAMPLER abre a pasta de sons do BRDRUM no seu sistema. Ela soma dois grupos de amostras: as
de fábrica, que vieram no instalador, e as suas, que você arrasta para a pasta do instrumento certo.
Ao tocar, o BRDRUM sorteia entre as duas.
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1 SAMPLER. Abre a pasta de sons do usuário no seu sistema. Jogue um .wav  na pasta do
instrumento certo para ele entrar no sorteio.

O TONE X é uma tecla no cabeçalho que estica o curso de afinação de cada instrumento. Para valer
em uma linha, duas teclas precisam estar ligadas ao mesmo tempo: a do cabeçalho e o LED daquela
linha, colado à esquerda do TUNE. Com a do cabeçalho apagada, os LEDs de linha não fazem
diferença nenhuma no som.

1 TONE X. Liga o curso estendido de afinação para o painel inteiro.

1 LED da linha. Cada linha decide se usa o curso estendido, por este LED junto do TUNE.
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PARTE 3

O dia a dia
Com a preparação feita, é programar um padrão e levar até o stem ou o MIDI. São seis
passos no painel.

4 Programar um padrão
As linhas de instrumento, e o grid de passos

Cada linha é um instrumento. Clique nos quadrados do grid para ligar ou desligar o passo daquela
linha. Os passos aparecem em 4 grupos de cor, de 4 em 4, para você contar o compasso de cabeça.

1 Teclas de passo. Um clique liga o passo daquela linha, outro clique apaga. Os 4 grupos de cor
marcam os 4 tempos do compasso.

2 STEPS. Troca entre 16 e 32 passos. Com 32, o padrão passa a ter 2 compassos.

3 BAR. Só aparece com 32 passos ligado. Escolhe qual dos 2 compassos você está editando e
mostra os números certos acima da grade, 1 a 16 ou 17 a 32. Voltar para 16 não apaga o compasso
2, só esconde ele.

4 CLEAR. Duas vezes. A primeira pede confirmação na barra de status por 3 segundos, a segunda
limpa os passos, os accents e os knobs daquela linha. O sample carregado, MUTE, SOLO e TONE
X continuam como estavam.

5 RAND por canal. Ao lado do CLEAR. Sorteia só a grade daquela linha, no comprimento tocado,
com uma receita própria por instrumento (o KICK sorteia contratempos, SNARE e CLAP
sorteiam viradas, o OHAT varia). Não troca sample nem os knobs.

Na coluna à esquerda de cada linha (fora deste recorte, ver o mapa do painel na Parte 1), MUTE
silencia só aquela linha e SOLO silencia as outras que não estão em solo. Dá para colocar mais de
um instrumento em solo ao mesmo tempo. Com Cmd (Mac) ou Ctrl (Windows) apertado, clicar em
SOLO isola só aquela linha e tira o solo das demais.

A tecla RAND do cabeçalho é diferente do RAND de cada linha: ela sorteia a grade inteira, os
samples, os knobs de cada canal e o ACCENT de uma vez. É por isso que a faixa em degrau no mapa
do painel (Parte 1) marca até onde ela chega, do cabeçalho da grade até o GROOVE e o ACCENT.

5 Dar vida ao padrão
ACCENT, GROOVE, os knobs de cada linha, e ECHO

Com o padrão programado, os controles de cada linha e o groove tiram o padrão do quadradinho. No
KICK, KEY e PUNCH merecem atenção especial.
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1 KEY e a nota. Só no KICK. Apagada, o TUNE funciona normal e mostra a nota só enquanto você
gira o knob. Acesa, a afinação do kick segue a tônica escolhida no KEY do MIDI GEN, o TUNE
passa a andar em semitons, e a nota fica escrita o tempo todo.

2 DECAY, RELEASE, TUNE, VOL, PAN e NOISE. O envelope, a afinação, o volume, o pan e a
quantidade de ruído daquele instrumento.

3 PUNCH. Só no KICK. De 0 a 100%, soma um ataque mais rápido e um realce na frequência
fundamental do kick. Em 0% não muda nada no som. O realce segue a altura que está tocando,
então continua funcionando com a KEY ligada.

1 REVERB e DELAY. O envio daquela linha para o reverb e para o delay do master.

2 ECHO. Tecla por linha. Apagada em todas as linhas, o ECHO do MASTER FX pega o som de todos
os instrumentos. Acesa em uma ou mais, só essas entram no eco, as outras ficam secas nele,
mas continuam passando pelo DELAY normal da linha.
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1 ACCENT. Um slider por passo. Marca quais passos tocam mais forte.

2 GROOVE. 9 famílias de balanço rítmico: Straight, Random, Ableton Swing 8, Ableton Swing 16,
MPC 16 Swing, SP-1200 Swing, TR-909 Shuffle, FL Swing e HARD Swing.

3 AMOUNT. A intensidade dentro da família escolhida. A legenda mostra o valor real, por exemplo
MPC 62% , SHUFFLE 4  ou FL 75% . Um projeto antigo abre já na família equivalente ao

groove que ele usava.

6 FILL
Coluna da direita, abaixo do Pal

O FILL toca uma variação automática num instrumento escolhido, no intervalo que você marcar. É a
virada que entra sozinha, sem você programar passo por passo.

1 Alvo. O instrumento que recebe o fill. Padrão SNARE.

2 RATE. Knob bipolar, com 0 no centro. Da esquerda para a direita: 2 · 1 · 3/4 · 0 · 1/2 ·
1/4 · 1/8 · 1/16 · 1/32 . Em 0, o fill fica desligado.

3 OFFBEAT. Tecla separada do RATE. Desloca a virada em meio intervalo, no contratempo.

4 VOLUME. O volume do fill.

7 MIDI GEN
Centro do painel, abaixo do grid

O MIDI GEN escreve uma linha de baixo e uma de lead na escala escolhida. Você não precisa
programar nota por nota: gera, ouve, e arrasta para uma faixa do DAW se gostar. Vazio, cada faixa
mostra PRESS BASS TO GENERATE  ou PRESS LEAD TO GENERATE .
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1 KEY. A tônica da escala. É a mesma nota que a KEY do KICK segue.

2 SCALE. O tipo de escala.

3 BARS. 8 ou 16 compassos de frase.

4 BASS. Gera uma linha de baixo nova nessa tônica e escala.

5 LEAD. Gera uma linha de lead nova, casada com o baixo.

Com notas na faixa, clique nela e arraste para um canal do seu DAW: o rótulo DRAG TO YOUR DAW
aparece no canto quando há o que arrastar. Sai um arquivo MIDI com aquela frase inteira.

Onde ficam os arquivos MIDI
O BRDRUM guarda uma cópia do que você arrasta em BRDRUM/MIDI/Bass  e BRDRUM/MIDI/Lead ,
dentro da pasta de sons do seu sistema.

8 MASTER FX
Faixa inferior do painel, abaixo do MIDI GEN

Três efeitos em série no master: SATURATION, MULTIBAND e ECHO. Cada um liga pela tecla ON, e
abre um painel maior com o EDIT.
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1 SATURATION ON. Liga a saturação do master.

2 Tipo. O formato da curva de saturação, Analog Clip por padrão.

3 DRIVE, OUTPUT, DRY/WET. Quanto satura, o volume de saída e a mistura com o sinal limpo.

4 EDIT. Abre o painel completo da saturação.

5 MULTIBAND ON. Liga o compressor de 3 bandas.

6 AMOUNT, TIME, OUTPUT, LOW, MID, HIGH. A intensidade geral, o tempo de resposta, a saída, e o
ganho de cada banda.

7 EDIT. Abre o painel completo do multiband.

8 ECHO SYNC. Liga o eco sincronizado ao tempo do host. Sem SYNC, o TIME é livre, em
milissegundos. Com SYNC, o TIME vira uma divisão rítmica que cresce no sentido horário do
knob: 0 · 1/32 · 1/16 · 1/8 · 1/4 · 1/2 · 3/4 · 1 · 2 , com 0 (desligado) na ponta
esquerda. Trocar de divisão não estala.

9 TIME, FEEDBACK, INPUT, FILTER, MOD%, DRY/WET. O tempo do eco, quanto ele repete, o
quanto entra, o filtro, a modulação e a mistura.

EDIT da SATURATION

1 Curva. Mostra a curva de transferência do tipo escolhido, com o drive atual.

2 COLOR. Pré e pós ênfase de graves e agudos, com AMT LO, AMT HI, FREQ e WIDTH.

3 CLIP. Um limitador extra depois da curva, com as opções No Clip, Soft e Hard.

4 WAVESHAPER. Drive, Linear, Curve, Damp, Depth e Period. Só valem quando o tipo escolhido é
Waveshaper.

5 FECHAR. Volta para a faixa MASTER FX.
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EDIT do MULTIBAND

1 SOFT KNEE e RMS. Chaves globais, para uma curva mais suave e uma detecção por média em
vez de pico.

2 PRESET. Padrão, ou OTT, para um multiband mais agressivo.

3 HIGH, MID, LOW. Liga cada banda pelo ON, isola pelo S de solo, e ajusta onde uma banda termina
e a outra começa nos knobs HI/MID e MID/LO.

4 INPUT até OUTPUT. Cada banda funciona como um compressor próprio, com entrada, dois
estágios de razão e limiar, ataque, release e saída.

5 GR. O medidor de redução de ganho de cada banda, em tempo real.

6 FECHAR. Volta para a faixa MASTER FX.

9 EXPORT: stems ou MIDI
Tecla EXPORT, no cabeçalho

A tecla EXPORT pergunta primeiro o que exportar. Com 32 passos ligado, saem 2 compassos.

1 Descrição. WAV grava 8 stems de áudio. MIDI grava o padrão da bateria, um arquivo por
instrumento e um com todos juntos.

2 WAV. Escolhe a pasta e grava os 8 stems.

3 MIDI. Escolhe a pasta e grava os 7 arquivos .mid.
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4 Cancel. Fecha sem exportar nada.

1 Confirmação. Quantos arquivos, o formato e quantos compassos, no BPM do host.

2 Pasta. O caminho onde os arquivos foram salvos. Clique nele para abrir a pasta.

3 Lista. Os 8 stems que saíram: Kick, Snare, Clap, Closed Hat, Open Hat, Tom, FX e Mix. O nome de
cada arquivo é Instrumento BPMBPM.wav , em WAV float de 32 bits.

4 OK. Fecha o aviso.
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1 Confirmação. Quantos arquivos e quantos compassos, no BPM do host.

2 Pasta. O caminho onde os arquivos foram salvos.

3 Lista. Os 7 arquivos .mid: Kick, Snare, Clap, Closed Hat, Open Hat e Tom, um por instrumento,
mais Drums com as seis linhas juntas. Cada trilha MIDI sai com o nome da stem, o ACCENT vira a
velocidade das notas e o swing do GROOVE entra nas posições.

4 OK. Fecha o aviso.

1 Aviso. Já existem arquivos com esse nome na pasta escolhida.

2 Lista. Qual ou quais arquivos serão substituídos.

3 Replace. Grava por cima dos arquivos antigos.

4 Cancel. Sai sem exportar nada.
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PARTE 4

Cada controle, o que faz
Referência rápida. Use quando souber o que quer e não lembrar onde fica.

REGIÃO O QUE TEM LÁ

Cabeçalho SAMPLER, LICENSE e SIGN OUT, o nome do aparelho, TONE X, RAND e EXPORT.

Linhas Os 6 instrumentos, com MUTE, SOLO, CLEAR, RAND por canal, os knobs de
envelope e afinação, REVERB, DELAY e ECHO.

Grid 16 ou 32 passos por linha, em 4 grupos de cor. Chave STEPS (16|32), e BAR (1|2)
quando em 32.

ACCENT e
GROOVE

Um slider de accent por passo, e o GROOVE em 9 famílias com o AMOUNT.

MIDI GEN KEY, SCALE, BARS, e os geradores BASS e LEAD, para arrastar ao DAW.

Pal O personagem da tela de pixels. Reage ao que você faz e te encara de frente com o
mouse sobre ele.

FILL Alvo, RATE bipolar, OFFBEAT e VOLUME, para a virada automática.

MASTER FX SATURATION, MULTIBAND e ECHO do master, cada um com painel EDIT.

EXPORT WAV (8 stems) ou MIDI (7 arquivos), avisando antes de sobrescrever.

KICK, os dois controles exclusivos

CONTROLE O QUE FAZ

KEY Afina o kick pela tônica do MIDI GEN. A nota fica escrita o tempo todo, e o TUNE
passa a andar em semitons.

PUNCH Ataque mais rápido e realce na frequência fundamental do kick, seguindo a altura
que está tocando (inclusive com a KEY ligada). De 0 a 100%.

O Pal, o personagem

O Pal reage ao que acontece no painel. Contente é o estado normal, ele acompanha o mouse e te encara de
frente quando o mouse está sobre ele. Dança quando o DAW está tocando. Dormindo quando ninguém mexe
em nada por um tempo. Estressado quando o volume geral está muito baixo, master ou os canais.
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PARTE 5

Quando dá problema
O QUE VOCÊ VÊ O QUE FAZER

Sem som Confira a LICENSE no cabeçalho. Depois confira se algum instrumento está
em MUTE, ou algum outro em SOLO abafando o resto. Confira o VOL da
linha e o MASTER.

O aparelho abre na tela de
ACTIVATION

A licença deste aparelho não está ativa. Entre com a conta ou com uma
chave, como na Parte 2.

Chave inválida, ou sem
SEATS

Confira o formato da chave, BRD-0000-0000-0000 . Se todos os SEATS
da conta já estão em uso, clique em SIGN OUT em outro aparelho antes de
ativar este.

EXPORT saiu incompleto Confira se a pasta escolhida existe e se você tem permissão de escrita
nela. Exporte de novo.

A nota do KICK não
aparece

Com a KEY apagada, a nota só mostra enquanto você gira o TUNE. Ligue a
KEY para deixar a nota escrita o tempo todo.

O Pal parece travado Ele dorme se ninguém mexe em nada por um tempo. Mexa o mouse ou
clique em algo para acordar ele.

Sem sample não sai som, mesmo com o passo ligado
Se você limpou a pasta de samples do usuário, o BRDRUM ainda soma os de fábrica. Sem nenhum
sample nas duas pastas para aquele instrumento, o passo liga mas não toca.
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